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ROLIM, L. S. As variações sazonais podem influenciar os níveis de acúmulo gorduroso 

em testudines? Botucatu, 2025. 100p. Tese (Doutorado em Animais Selvagens) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista.  

 

RESUMO   

Alterações hepáticas são comuns em répteis, e a lipidose é o distúrbio mais prevalente. 

O diagnóstico dessa condição pode ser auxiliado por exames bioquímicos e de imagem, 

mas a confirmação requer avaliação histopatológica. Este estudo teve como objetivo 

comparar os métodos de avaliação da lipidose hepática em duas espécies de quelônios, 

e investigar o impacto da sazonalidade e da variável sexo. Foram avaliados 24 cágados 

(Trachemys sp.) e 26 jabutis-piranga (Chelonoidis carbonaria), machos e fêmeas adultos, 

em dois períodos distintos (reprodutivo e não reprodutivo). Exames hematológicos, 

bioquímica sérica, tomografia computadorizada e biópsia hepática foram efetuados em 

todos os animais. Os valores de Unidades Hounsfield (HU) hepáticos assim como a 

avaliação histológica não foram influenciados pela sazonalidade nos cágados, porém 

inferiram menores valores de atenuação hepática e maior acúmulo gorduroso intra-

hepático para jabutis no verão.  A sazonalidade e o sexo impactaram na bioquímica 

sérica para ambas as espécies de testudines. O sexo também influenciou 

significativamente a massa corpórea, a gordura subcarapacial e os valores de HU 

hepático. Os depósitos de glicogênio foram maiores nos jabutis no verão para ambos os 

sexos. Tanto o acúmulo lipídico quanto o acúmulo de glicogênio podem estar associados 

à redução do HU hepático na tomografia e maiores lesões degenerativas dos 

hepatócitos no exame histopatológico. As correlações entre as metodologias 

diagnósticas reforçam que o acúmulo de gordura subcarapacial e as reservas 

energéticas intra-hepáticas estão associados a alterações metabólicas, especialmente 

em fêmeas durante o período reprodutivo. A TC se mostrou útil na triagem de lipidose 

hepática, mas a confirmação diagnóstica requer avaliação integrada com exames 

laboratoriais e histopatologia especializada. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico; Lipidose hepática; Metabolismo energético; 

Quelônios.    
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ROLIM, L. S. Can seasonal variations influence fat accumulation levels in testudines? 

Botucatu, 2025. 100p. Thesis (Doutorado em Animais Selvagens) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista.  

 

ABSTRACT  

Liver alterations are common in reptiles, and lipidosis is the most prevalent disorder. 

Biochemical and imaging tests can aid diagnosis of this condition, but confirmation 

requires histopathological evaluation. This study aimed to compare the methods for 

assessing hepatic lipidosis in two species of turtles and to investigate the impact of 

seasonality and sex. Twenty-four adult male and female turtles (Trachemys sp.) and 26 

red-footed tortoises (Chelonoidis carbonaria) were evaluated during two distinct 

periods (reproductive and non-reproductive). Hematological examinations, serum 

biochemistry, computed tomography, and liver biopsy were performed on all animals. 

Hepatic Hounsfield Unit (HU) values, as well as histological evaluation, were not 

influenced by seasonality in turtles. Still, they did indicate lower hepatic attenuation 

values and greater intrahepatic fat accumulation in tortoises during the summer. 

Seasonality and sex impacted serum biochemistry for both testudine species. Sex also 

significantly influenced body mass, subcarapacial fat, and hepatic HU values. Glycogen 

stores were higher in tortoises in the summer for both sexes. Both lipid accumulation 

and glycogen accumulation may be associated with reduced hepatic HU on CT scans and 

greater degenerative hepatocyte lesions on histopathological examination. Correlations 

between diagnostic methodologies reinforce that subcarapacial fat accumulation and 

intrahepatic energy reserves are associated with metabolic alterations, especially in 

females during the reproductive period. CT has proven useful in screening for hepatic 

lipidosis, but diagnostic confirmation requires integrated evaluation with laboratory 

tests and specialized histopathology. 

 

Keywords: Diagnosis; Hepatic lipidosis; Energy metabolism; Chelonians. 
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IMPACTO POTENCIAL DA PESQUISA 

 

Impacto científico:  

O estudo aprofunda o entendimento sobre as alterações hepáticas e o 

metabolismo energético dos testudines, explorando o impacto da reprodução nessas 

variáveis. 

Ao comparar tomografia computadorizada, bioquímica sérica e histopatologia, o 

estudo contribui para validar protocolos diagnósticos e discutir sua aplicação na 

medicina de quelônios. 

Além disso, o modelo pode ser extrapolado para estudos em outras espécies 

silvestres e auxiliar no desenvolvimento de modelos comparativos com répteis e outros 

vertebrados. 

Impacto social:  

Ao explorar as metodologias diagnósticas em testudines, o estudo contribui para 

a melhoria da saúde e o bem-estar dessas espécies, especialmente os animais mantidos 

sob cuidados humanos.  

A melhora no diagnóstico e no cuidado com a saúde desses animais contribui 

para a conservação das espécies.  

Ainda, os dados relacionados à medicina de répteis servem de subsídios para a 

formação de veterinários, biólogos e profissionais da saúde animal com foco em animais 

não convencionais. 

Impacto econômico:  

Ao validar métodos de triagem como a tomografia computadorizada, pode-se 

otimizar recursos em clínicas, zoológicos e centros de reabilitação animal, reduzindo a 

dependência de métodos mais invasivos e mais custosos.  



 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O atendimento veterinário de animais silvestres e exóticos é crescente. Dentre 

os grupos de animais comumente atendidos na clínica de répteis estão os testudines, 

com destaque para os jabutis e os cágados (JEPSON, 2010). O atendimento destes 

animais se torna desafiador porque são espécies que possuem o corpo protegido por 

uma carapaça e recoberto por escudos dérmicos, os quais dificultam o exame clínico e 

limitam a realização de exames diagnósticos (BOYER e BOYER, 1996).  

Além disso, os répteis são animais ectodérmicos e muitas de suas funções 

metabólicas ficam comprometidas pela influência do meio ambiente (HUEY e 

STEVENSON, 1979). Aliados ao efeito dessa interação, erros de manejo como baixa 

temperatura, dieta inadequada, humidade inapropriada ou falta de luz ultravioleta (UV) 

culminam em diversas doenças (DIVERS, 1999; MANS, 2013).  Da mesma forma, 

alterações ambientais naturais, como as mudanças climáticas das estações do ano, 

podem afetar a fisiologia desses animais. A exemplo disso, o efeito da sazonalidade 

sobre os parâmetros fisiológicos nos répteis foi comprovado em diferentes espécies 

(SEEBACHER e FRANKLIN, 2011; HERNANDEZ et al., 2017).  

Cuidados com temperatura, umidade, exposição à luz UV e alimentação 

adequada estão entre os principais fatores determinantes para assegurar a saúde dos 

testudines sob cuidados humanos (BOYER e BOYER, 2019). Todavia, os erros de manejo 

são frequentes e os animais acabam precisando de cuidados veterinários (DIVERS, 

1999). Dentre as afecções que acometem os répteis, as doenças hepáticas ganham 

destaque importante, pois o correto funcionamento do fígado é vital para a manutenção 

da homeostasia, já que qualquer perda da função hepática pode comprometer todos os 

demais sistemas (DIVERS e COOPER, 2000; MCARTHUR et al., 2004; KING et al., 2019). 

A alteração hepática mais frequente em répteis é a lipidose hepática, a qual é 

relatada em diversas espécies (SIMPSON, 2006; NARDINI et al., 2014; BARBOZA et al., 

2023). Mamíferos e aves realizam a deposição da reserva gordurosa primeiramente no 

tecido subcutâneo, auxiliando na proteção térmica, enquanto a maioria dos répteis faz 

o depósito gorduroso na região caudo-ventral da cavidade celomática, a qual serve 

como reserva para o período de hibernação ou um estoque para a vitelogênese nas 
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fêmeas (DIVERS e COOPER, 2000). Já os quelônios podem depositar a reserva lipídica de 

maneira intra-hepática, possivelmente por causa da carapaça que inviabiliza a expansão 

do celoma (KWAN, 1994; DIVERS e COOPER, 2000). Essa característica dificulta a 

diferenciação entre os acúmulos lipídicos intra-hepáticas patológicos (lipidose hepática) 

e fisiológicos (DIVERS e COOPER, 2000; DUTRA et al., 2014; PRICE, 2016).  

A ocorrência de lipidose hepática está associada à nutrição inadequada, como 

excesso de gordura na dieta ou frequência elevada de alimentação e a falta de 

exercícios, tendo sido relatada em diferentes espécies de répteis (SIMPSON, 2006; 

BARBOZA et al., 2023). Seu diagnóstico pode ser realizado por meio de testes 

hematológicos bioquímicos e exames de imagem avançada, porém o diagnóstico 

conclusivo depende da avaliação histopatológica (DIVERS, 2010).  

Após levantamento bibliográfico sobre lipidose em testudines foi encontrada 

literatura descritiva sobre técnicas para coleta de amostras de tecido hepático (DIVERS, 

2010), parâmetros de referências para avaliação da bioquímica sérica (DUTRA, 2014; 

GRADELA et al., 2020) ou perfil hematológico em diferentes sazonalidades (STEIN et al., 

2015; BERGAMIINI et al., 2017; HERNANDEZ et al., 2020), assim como diagnóstico de 

lipidose por meio de tomografia computadorizada (TC) (MARCHIORI et al., 2015; KING 

et al, 2019). Porém, faltam estudos que correlacionem as alterações encontradas em 

cada uma dessas técnicas, comparando os achados de bioquímica sérica com o 

histopatológico e o exame de imagem. Da mesma forma, são escassas pesquisas que 

avaliem a interferência da sazonalidade e do sexo nestes dados, bem como estudos que 

analisem a interferência da reprodução na reserva energética intra-hepática.  

Portanto, o presente estudo teve por objetivos pesquisar a influência da estação 

reprodutiva e não reprodutiva nos valores do acúmulo gorduroso hepático em duas 

espécies de testudines tropicais, a sensibilidade da TC para identificação desta variação, 

a quantificação e como utilizar este exame de imagem como uma ferramenta 

diagnóstica eficiente. Adicionalmente, procurou-se destacar as correlações entre os 

resultados da tomografia, os exames de bioquímica sérica e histopatológicos hepáticos. 

A hipótese foi que tanto a sazonalidade quanto o sexo poderiam influenciar o acúmulo 

gorduroso hepático de testudines, em que as fêmeas iriam apresentar maior depósito 

de gordura hepática e os machos menor acúmulo gorduroso durante a estação 

reprodutiva. Ao correlacionar os dados, é esperado encontrar valores de HU 
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